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Se o eleitor parar um pouco para 

lançar um olhar racional sobre o atual 
quadro das eleições presidenciais, 
encontrará muitos motivos para de-
sejar um segundo turno, mesmo que 
o candidato de sua preferência seja 
Fernando Henrique Cardoso. As elei-
ções estão envolvidas por circuns-
tâncias especiais determinadas por 
uma crise veloz, cujo desdobramento 
é imprevisível. Há, praticamente, um 
consenso entre analistas políticos e 
economistas sérios sobre o fato de 
que o modelo econômico adotado 
pelo governo se esgotou. E, para que 
a estabilidade econômica não sofra 
um colapso, o governo está na obri-
gação de adotar medidas fortes que 
não foram ainda sinalizadas para a 
sociedade. Nessas condições, quanto 
mais tempo a sociedade ganhar, me-
lhor para ela. Se forçar um segundo 
turno, estará obrigando o governo a 
anunciar quais serão as medidas que 
pretende adotar para enfrentar a cri-
se. Se o segundo turno não ocorrer, o 
eleitorado estará dando um cheque 
em branco ao governo para que deci-
da unilateralmente o pacote anticri-
se. A principal vítima desse pacote 
poderá ser a própria sociedade. 

Até mesmo reportagens em alguns 
dos principais jornais da Inglaterra e 
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dos Esta os Unidos sustentam que o 
governo brasileiro desenvolveu arti-
culações para esconder a gravidade 
da crise do povo. Além disso, lançou 
uma cortina de fumaça para escon-
der suas responsabilidades com a cri-
se, afirmando que se trata essencial-
mente de uma crise global. Nenhuma 
pessoa que transita nos meios espe-
cializados — político, econômico, de 
mercado ou acadêmico — acredita 
nessa afirmação eleitoreira. Todos sa-
bem que a crise atinge de forma desi-
gual os países. O Brasil tornou-se o 
epicentro por força de seu alto déficit 
fiscal e nas contas correntes e por 
causa da sobrevalorização cambial. 
Se o governo esconde a crise e engana 
a sociedade sobre as causas reais, é le-
gítimo supor que pretende golpeá-la 
também quanto às medidas que ado-
tará num futuro próximo. 

Apostar num segundo turno, vo-
tando no dia 4 de outubro em Lula, 
Ciro ou em outro candidato de oposi-
ção, significa fazer uma espécie de se-
guro contra surpresas desagradáveis 
vindas do governo. Todo o esquema 
do primeiro turno foi montado para 
beneficiar a reeleição de Fernando 
Henrique. Ele conta com quase o do-
bro do tempo de TV de todos os ou-
tros candidatos, com a máquina fede- 

ral, com as máquinas de vários esta-
dos e com o apoio do poder econômi-
co. Além de tudo isso, Fernando Hen-
rique conta com espaços privilegia-
dos nos noticiários pelo fato de ser 
presidente da República no exercício 
do cargo. Com  todos esses meios, as 
condições da disputa eleitoral fica-
ram extremamente desiguais e a can-
didatura oficial sentiu-se suficiente-
mente à vontade para manipular a 
opinião pública e omitir-se sobre vá-
rios pontos da agenda do país. Os 
candidatos da oposição estão sufoca-
dos, seja pelo pouco tempo na TV, se-
ja pela escassez de recursos e meios. 

Um segundo turno forçaria comple-
ta mudança no panorama da disputa. 
Os dois candidatos polarizariam as 
atenções e seriam obrigados a dizer 
claramente as medidas que preten-
dem adotar para enfrentar a crise. Fer-
nando Henrique seria forçado a sair 
detrás do biombo fantasioso que 
montou para reeleger-se e teria que 
assumir a gravidade da situação, fir-
mando compromissos públicos quan-
to às opções e saídas que pretende 
adotar. A disputa eleitoral tenderia a 
sair da insipidez em que se encontra. 
Debates seriam realizados, os progra-
mas e as propostas seriam submetidos 
ao crivo da crítica e da opinião pública. 

Eleger Fernando Henrique no pri-
meiro turno, nas atuais circunstân-
cias, significa embarcar num vôo ce-
go, apostar num salto no escuro. O 
governo é o principal responsável pe-
la crise. Não é razoável que a socieda-
de lhe entregue a chave do cofre sem 
exigir-lhe alguma contrapartida. E a 
contrapartida só poderá ser imposta 
se houver segundo turno. 

Apostar num segundo turno, 
além de ser opção inteligente,. é um 
ato de necessidade e de racionalida-
de. O que está em jogo são milhões 
de empregos, as condições de pro-
dução, a manutenção ou a quebra-
deira de empresas, a aposta na pro-
dução ou o jogo do cassino finan-
ceiro, as políticas públicas ou o au-
mento da miséria social. Tudo isso 
representa muito, é o futuro do 
país, são interesses reais das pes-
soas. É preciso perceber que o que 
está se decidindo não é a mera esco-
lha da pessoa do futuro presidente. 
Por isso quero enfatizar novamente: 
mesmo os que preferem Fernando 
Henrique estarão fazendo um exer-
cício de defesa de seus interesses e 
do interesse da sociedade se agirem 
para provocar um segundo turno. 
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